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MISSÃO AD GENTES
No início deste ano todos os irmãos do Instituto receberam uma carta personalizada, enviada pelo Ir. Seán Sammon, SG, na qual ele pedia a cada um que, em clima de oração, pensasse na possibilidade de ser enviado em missão à Ásia. O Ir. Seán espera que entre 150 e 200 irmãos se apresentem voluntariamente. Até ao presente momento são mais de 130 o número daqueles que deram seu nome para esse projeto de missão Ad gentes, o que põe em destaque o nível de generosidade que existe entre os irmãos e sua capacidade de resposta a um apelo lançado pelo Superior geral.
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O Vigário geral e os Delegados do Superior geral

Antes de enviar a carta, Seán encarregou o Ir. Luis García Sobrado, vigário geral,  para que coordenasse o projeto. E pediu ao Ir. Michael Flanigan, da Província dos  Estados Unidos, e ao Ir. Rene Reyes, da Província de Filipinas, que fizessem o acompanhamento dos irmãos voluntários,  além de solicitar-lhes também que buscassem novos campos pastorais na Ásia. Os três vinham trabalhando juntos na realização dessas tarefas até que, por razões administrativas inesperadas da sua Província, o Ir. René foi chamado de retorno às Filipinas. Os irmãos Luís sobrado e Michael Flanigan continuam coordenando esse projeto até que se encontre um outro irmão para substituir René, a quem expressamos, assim como à Província das Filipinas, nossa mais sincera gratidão por sua generosa ajuda, e pelo trabalho desempenhado durante mais de quatro meses, particularmente num momento delicado da estruturação do plano. 

Programa de Orientação 

Dentro do planejamento do projeto está previsto que devemos oferecer uma ajuda especial aos irmãos voluntários. Nesse sentido, julgamos que seria importante haver um curso de orientação antes de partir com destino à missão propriamente dita. Michael viajou às Filipinas no mês de agosto passado para procurar um lugar apropriado onde fosse possível oferecer o curso. Finalmente se escolheu a Casa de retiro São Carlos Borromeu, em Davao City, Filipinas.

Chegou então o momento de designar a equipe de orientadores. Ela está formada pelos irmãos Leen (Nova Zelândia), Alfredo Herrera (México Central) e Roy Deita (Filipinas). Eles realizaram reuniões, tanto em Roma como em Davao, para planejar o curso.

Em Davao todo o curso será dado em inglês, uma vez que esta é a segunda língua mais falada em grande parte dos países asiáticos. A idéia é que os voluntários venham às Filipinas com um certo nível de conhecimento do inglês, pensando não somente no aproveitamento do curso,mas na própria missão futura. Esses períodos de orientação acontecerão anualmente em duas datas: 15 de janeiro a 15 de junho, e 15 de julho a 15 de dezembro. A primeira começará, excepcionalmente, no próximo 7 de agosto.

Preparação do projeto
A preparação do programa ocupou uma boa parte do tempo de Luís, René e Michael, em Roma. O trabalho consistiu na definição das atividades pastorais que prevemos para a Ásia, na descrição das motivações que nos movem a desenvolver este projeto no momento atual de nossa história, etc., a fim de poder apresentá-lo aos bispos e outras pessoas com as quais temos intenção de colaborar no futuro. Ao mesmo tempo, estivemos fazendo o acompanhamento de 18 irmãos que participarão da primeira sessão de formação em Davao. Agora estamos refletindo sobre a maneira de como manter contato com todos os irmãos que responderam positivamente a esse projeto missionário, não somente os 130 que já se apresentaram, mas também aos outros que, sem dúvida, ainda vão se candidatar. O objetivo é conservar vivo o interesse entre eles, até que chegue o momento de participar do curso. 

Processo
Quando um irmão manifesta por escrito que deseja voluntariamente participar da Missão Ad gentes, Luis entra em contato com seu provincial para mantê-lo informado e convidá-lo a tomar parte no processo de discernimento. Quando se chega a um acordo com ele, convida-se o irmão voluntário a começar a discernir sua resposta. Se o projeto se apresenta adequado para o irmão dentro de suas circunstâncias pessoais, então se inicia um diálogo em três vias: Luís, o voluntário e seu respectivo Provincial, para decidir juntos o passo seguinte dentro do projeto. Esse é o momento de intervenção dos Delegados para fazer o acompanhamento do irmão.  

Mais discernimento
A segunda fase do processo de discernimento é o curso de orientação em Davao. Dois são os objetivos básicos do programa: 1) discernir se existe um chamado real à missão e, 2) uma vez feito esse discernimento, preparar o irmão para sua missão. Pode ocorrer que, durante o programa de orientação, o irmão e a equipe de orientadores cheguem à conclusão  de que o melhor é parar ali e abandonar a idéia. Se isso acontecer, é de se esperar que essa experiência e a orientação recebida sejam de grande ajuda pessoal ao irmão ao retornar aos seus trabalhos habituais.

Inserção na missão
Os irmãos que concluírem o período de orientação dispostos a seguir o chamado à missão, terão algum um período de um a dois meses para visitar suas famílias e os irmãos da sua Província, e conseguir os vistos para os países aonde irão. A partir desse momento começarão a realizar experiências de “inserção” no país de destino. Será um período de seis meses a um ano, aproveitando boa parte do mesmo para aprender a língua e conhecer a nova cultura. Continuará o contato entre eles e os delegados para discernirem as atividades pastorais específicas às quais irão se dedicar.

Países
Os Delegados já tiveram diversos contactos em Roma com as congregações que têm uma forte presença na Ásia, a fim de obter informações e conselhos sobre as opções a serem tomadas. Os primeiros países onde vamos enviar irmãos são: Bangladesh,  (onde as Irmãs Missionárias Maristas já estão presentes a quase 30 anos), Indonésia, e outros dois países que, no momento, manteremos em reserva. Para setembro próximo está prevista a visita dos Delegados a outros três países.

A idéia geral é mandar pelo menos duas comunidades de três irmãos para cada país, a fim de que não fique uma comunidade solitária, senão que possam se relacionar e agir conjuntamente desde o início. Isso marcará mais a presença em um país e será de grande ajuda para os irmãos.

Ásia e o mundo
Ao mesmo tempo em que estamos planejando esse projeto missionário para a Ásia, tentaremos dar respostas às necessidades que surgem em outras partes. Por exemplo, já existe um grupo de irmãos que se ofereceram para a Argélia, Cuba e Haiti; dois para cada país. E existem outros dois que irão diretamente, um para a Argélia e outro para o Haiti, quando terminarem o curso de Davao este ano. São países para os quais foi solicitado o apoio de outra comunidade. E existe também o Canadá, país onde se deseja ajudar a revitalizar a vida marista. A nova comunidade do Canadá começará quando terminar o curso de Davao corresponde a sessão de janeiro-junho de 2007.

A missão nos países da Ásia aonde iremos será do tipo que denominamos de novas presenças. Porém, é possível que demos também respostas à necessidade de novas presenças em países e Províncias onde os maristas já estão presentes a algum tempo.

Colaboração com o laicato
Em princípio, esse projeto contempla o envio de irmãos missionários à Ásia, porém, o Ir. Seán e o Ir. Luís têm se empenhado muito para que os leigos também tomem parte nessa iniciativa. Entretanto, deve-se analisar o assunto em detalhes, porém a idéia é que o engajamento dos leigos nesse projeto não demore muito. É normal que, nessas circunstâncias, deve-se estudar cuidadosamente as coisas em sua vertente prática para facilitar o movimento dos leigos maristas a partir dos seus países de origem.

Revitalizar a vida marista
Temos a esperança, e com essa intenção rezamos, de que esse projeto se unirá a outros esforços e iniciativas que estão sendo realizados no Instituto para revitalizar sua vida e missão. A resposta generosa de tantos irmãos, o apoio e as orações prometidos pelos que gostariam de ir em missão mas não podem por motivos físicos, são sinais positivos e esperançosos para o futuro.
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